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RESUMO 

Esse artigo de iniciação cientìfica  fundamentou-se em pesquisas e entrevistas 
acerca dos “profecias da chuva” do sertão da Paraíba. Esses homens e 
mulheres fazem observações baseadas na natureza local, e a partir delas 
realizam prenúncios acerca de períodos de chuvas ou estiagem, as vezes 
ligadas também às perspectivas religiosas, ou “astrológicas”. Essa pesquisa 
visa a cooperação interdisciplinar entre as ciências sociais e ciências agrárias, 
compreender os fenômenos sociais que produzem esses saberes e sua ampla 
gama de experiências ligadas às elaborações da previsão do tempo. 
Favorecemos na visão desta pesquisa o recurso de entrevistas 
semiestruturadas com um profeta da região de Pombal/PB além de 
observações acerca das particularidades e do dia a dia dos “profetas” e o 
modelo da relação que eles mantêm com a observação da natureza, a forma 
com que obtiveram tais conhecimentos, e como são passados para as 
próximas gerações, além de uma revisão bibliográfica. Outra vertente da 
pesquisa é a relação das profecias com outras áreas (meteorologia, 
entomologia, fisiologia etc) com os conhecimentos p̈opulares ̈ sintetizados 
pelas previsões de secas e chuvas.  Este artigo tem como objetivo central 
compreender as práticas e perspicácia social dos “profetas da chuva” Para 
instrumentalizar o objetivo geral, temos como objetivos específicos: analisar 
como as previsões dos “profetas da chuva estão interligadas aos rituais e 
práticas cotidianos da zona urbana e rural da cidade de Pombal- Paraíba; bem 
como compreender os saberes locais e suas relações com as atividades 
agrícolas.  
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ABSTRACT 
This scientific initiation article was based on research and interviews about the 
“rain prophecies” of the Paraíba backlands. These men and women make 
observations based on local nature, and from them they make predictions about 
periods of rain or drought, sometimes also linked to religious or “astrological” 
perspectives. This research aims at interdisciplinary cooperation between social 
sciences and agricultural sciences, understanding the social phenomena that 
produce this knowledge and their wide range of experiences linked to the creation 
of weather forecasts. In the view of this research, we favor the use of semi-
structured interviews with a prophet from the region of Pombal/PB, as well as 
observations about the particularities and daily lives of the “prophets” and the 
model of the relationship they maintain with the observation of nature, the way 
they who obtained such knowledge, and how it is passed on to the next 
generations, in addition to a bibliographical review. Another aspect of the 
research is the relationship of prophecies with other areas (meteorology, 
entomology, physiology, etc.) with the “popular” knowledge synthesized by 
drought and rain predictions. This article's central objective is to understand the 
practices and social insight of the “rain prophets”. from the city of Pombal- 
Paraíba; as well as understanding local knowledge and its relationships with 
agricultural activities. 
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